
ה

ססכ|(3 LM Pe - 6 % 2

PINCELADAS DE HISTÓRIA
No século IV AC, Alexandre o Magno, com

seu exército grego conquistou o Oriente Pró-
ximo, anexando a Judea aos seus domínios.
Com sua morte, em 323 AC, o império se
desmembrou, ficando a Terra de Israel sob o
controle da dinastia seleucida, proveniente
da Síria.

No princípio a nova ordem não causou
maiores dificuldades. Apesar de cobrarem
impostos e pedirem lealdade ao governo,
permitiam uma certa autonomia religiosa e
cultural. Mas, apesar da falta de coerência,
ou talvez devido a ela, apareceram os pri-
meiros problemas.

A ASSIMILAÇÃO

Os sírios traziam à terra de Israel a cul-
tura grega. Uma cultura pagã que enfatiza-
va a estética em detrimento da ética; a bele-
za e a força física no lugar dos valores espiri-
tuais e morais. À helenização propunha uma
forma de vida incompatível com a vida ju-
daica. Mas dissemos que não havia coerên-
cia: sírios helenizados e judeus deviam con-
viver e alguns judeus, sobretudo os da classe
alta, começaram a sentir-se atraídos pela
cultura estrangeira, apesar de uma grande
maioria permanecer fiel a seu judaísmo. Co-
meçava a assimilação.

A OPRESSÃO

Por volta do ano 169 AC,o rei Antiocus IV
decidiu acelerar a helenização do semi-autô-
nomo estado judeu. Para isto construiu uma
polis em Jerusalém. Estabeleceu o culto pa-
gão no Templo, realizou sacrifícios de carnei-
ros no altar, proibiu o estudo da Torá, a ob-
servância do Shabat e a circuncisão (desta
época provém a leitura da Haftará: por não
poder ler a parashá de Torá a cada semana,
começaram a ler trechos do livro dos profe-
tas, o que não era proibido. Este costume se-
gue até os dias de hoje).

Os judeus fiéis a sua fé e muitos helenis-
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tas moderados viram-se ante um dilema: he-
lenizar-se ou resistir. Muitos preferiram o
martírio, sendo que a história mais conheci-
da é a de Chanae seus sete filhos que prefe-
riram a morte a trair seu povo. Outros esco-
lheram lutar mais ativamente, organizando
uma guerra de guerrilhas.

A RESISTÊNCIA

No ano de 167 AC,os gregos entraram em
Modiim, um pequeno povoado perto de Jeru-
salém.
Um sacerdote chamado Matitiahu, da fa-

mília dos Jasmoneos, viu um judeu heleni-
zado levar um carneiro para o sacrifício. Mati-
tiahu apunhalou o apóstata (judeu que abra-
ça outra religião), matou o agente sírio e des-
truiu o altar pagão. Este ato marcou o início
da revolta. Matitiahu fugiu para as monta-
nhas com seus cinco filhos (Yehuda, Jona-
tan, Shimon, Eleazar e Iochanan)e a eles se
uniram, pouco a pouco, outros judeus que
desejavam viver de acordo com asleis da
Torá.

Matitiahu, já idoso, morreu pouco tempo
depois e seu filho Yehuda passou a liderar o
grupo como Yehuda, o Macabeu (macabi sig-
nifica martelo. Também é o acróstico de Mi
Camocha Baelim Adonai: quem é como tu,
oh Deus?). Foi ele quem organizou as guerri-
lhas. Mas quem eram os “soldados” de Yehu-
da Macabi? Um punhado de camponeses de-
sarmados, pobres e incultos. O extrato mais
baixo e vulnerável da sociedade. Todos lu-
tando contra um exército profissional e orga-
nizado.
A ação destes grupos de camponeses con-

seguiu polarizar mais pessoas da população
e, cada vez mais, judeus piedosos e helenis-
tas moderados optaram por unir-se a eles.

A RECONSAGRAÇÃO DO TEMPLO

Passaram anos de sangrentas batalhas,
onde a familiaridade com o terreno,a simpa-
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tia da população e, basicamente, a sensação
de lutar pela vida ou a morte, foram fatores
a favor dos hebreus.

Finalmente, Yehuda Macabi e seus ho-
mens entraram vitoriosos no grande Templo
de Jerusalém. Destruíram o altar, os utensí-
lios profanados e construíram outros para
rededicá-los ao culto judaico. Aos 25 de Kis-
lev do ano 165 AC, acenderam pela primei-
ra vez em muitos anos a Menorá, o candela-
bro de ouro de sete braços, que simboliza a
permanência eterna do povo judeu. Uma
vez construído e reconsagrado o Templo, os '
jasmoneos festejaram durante oito dias.

Segundo MacabeusI, fizeram isto seguin-
do o exemplo dos festejos já dedicados por
Salomão, que duraram 7 dias mais o oitavo,
quando o povo retornou cada um a seu lu-
gar de origem.
O relato dos Macabeus II é um pouco di-

ferente. Segundo esta fonte, quando os ju-
deus lutavam nas colinas da Judéia, passa-
ram as festividades de Sucot sem poder ce-
lebrá-la, devido as circunstâncias, alguns
meses antes da vitória. Naquele momento
prometeram que se chegassem a entrar com
vida em Jerusalém, primeiro festejariam
Sucot e Shemi Atzeret condignamente. E
assim fizeram: festejaram com Etrog, Lulav
e todos os rituais os; primeiros oito dias de-
pois da vitória.

O MILAGRE

Que tivemos até aqui? Uma história que
não nada mais é que uma série de milagres:
o milagre de um grupo de camponeses lu-
tando contra um exército organizado, tendo
como única arma a certeza de que a alterna-
tiva seria a vitória ou a destruição total,

Tivemos também o milagre do triunfo de
poucos contra muitos, de fracos contra pode-
rosos, de piedosos contra ímpios. Finalmen-
te, o último milagre, o do restabelecimento
da soberania nacional judaica.

Mas a vitória militar foi efêmera. Com o
tempo os netos daqueles bravos guerreiros
se helenizaram e, apenas 200 anos depois, o
Templo foi destruído e a nacão judaica se
dispersou.
Além disso, os rabinos que escreveram a

Guemará quiseram fixar e reforçar esta fes-
tividade. Queriam que os valores de Chanu-
ká não se perdessem e que adquirissem
uma transcedência eterna, apesar das alter-
nativas históricas.

Por isso juntaram um conteúdo mais es-
piritual e duradouro: o milagre do azeite.

MAHI CHANUKÁ? O QUE É
CHANUKÁ?

Os rabinos do Talmud se perguntaram:
Aos 25 de Kislev começam os dias de Chanu-
ká. São oito dias nos quais é proibido afligir-
se e jejuar. Quando os gregos entraram no
Templo profanaram todo o azeite armazena-
do. Assim que os jasmoneos estabeleceram
seu poder, procuraram e encontraram so-
mente uma vasilha de azeite com o sêlo do
Sumo Sacerdote intacto. Mas havia azeite
suficiente para um só dia. Ocorreu então um
milagre e este azeite durouoito dias (tempo
suficiente para que pudessem fabricar azeite
novo e assim manter aceso 0 fogo eterno da
Menorá). No ano seguinte, comemoraram es-
ses dias como festivos, com Halel (o recitado
de) e com agradecimento (do Talmud, Sha-
bat 21 B).

Este é o milagre de Chanuká. O milagre
quefixa, corrobora eterniza todos os demais
milagres. Daí provém o segundo nome de
Chanuká: Chag Haurim,festividade das lu-
minárias.

E é por este milagre que acendemos nos-
sas Chanukiót a cada noite, durante os oito
dias de Chanuká.
Mas Chanuká não termina aqui. Na rea-

lidade, apenas começa.
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